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			Milena chegou em casa eufórica:


			“Ainda não acredito que isso está acontecendo! Como eu pude ser tão descuidada? Como…? Senhor… Eu vou ser mãe!”, sorriu, acariciando a barriga. “Desculpa, bebê! A mamãe só está surpresa, mas está muito feliz! Acabei de te descobrir e não vejo a hora de te ter nos meus braços. Talvez seu papai surte, acho que não estava nos planos dele começar nosso casamento já com uma família completa, mas tenho certeza de que, passado o susto, ficará tão feliz quanto eu estou me sentindo agora. Acho que precisamos comer!”, riu quando seu estômago roncou.


			Milena se escondeu atrás da parede da cozinha ao reconhecer a voz de Lucas, seu melhor amigo, aos sussurros com sua irmã.


			“Esse Lucas não desiste mesmo!”, sorriu.


			— Eu assumo!


			— Não posso deixar que faça isso!


			— O que acha que vai acontecer quando ele descobrir? E a Lena?


			— Lucas, eu não sou aquela garota! Ele não pode me fazer tirar meu filho!


			“Do que eles estão falando, meu Deus?”


			— Peraí! Ninguém garante que seja verdade! – disse Lucas, ainda tendo dificuldade para aceitar mais esse desvio do amigo.


			— Ele faria qualquer coisa para não perder a Lena!


			— Menos se manter fiel!


			— Também foi culpa minha!


			— Não estou te eximindo da culpa! Só estou dizendo que ele deveria respeitá-la!


			Milena respirou fundo e entrou na cozinha.


			— Posso saber o que está acontecendo aqui?


			— Lena! – assustaram-se.


			— Por que estão de segredinho aqui na cozinha? – Milena tentou manter-se calma.


			— Estávamos planejando nosso casamento.


			— Lucas! – Camila o repreendeu.


			— Relâmpago, não? – tentou brincar Milena.


			— Não quero que nosso filho nasça em pecado! – Lucas brincou, piscando o olho, enquanto acariciava a barriga de Camila.


			— Lucas, por favor… – disse Camila, cobrindo o rosto frustrada.


			Milena olhou para os dois, incrédula.


			— Você está mesmo grávida? – perguntou para a irmã, ignorando o amigo. Resolveria com ele depois.


			— Lena…


			— Você vai ter um filho do meu namorado?


			— Lena, eu sinto muito…


			— Sente muito? Minha irmã transa com meu namorado, engravida dele e diz que sente muito!


			— Milena! – Lucas tentou defender Camila.


			— E você, cale a boca! Não quero falar com você! Como pôde tentar esconder isso de mim? – voltou-se para Camila.


			— Lena, por favor…


			— E a outra garota? O que aconteceu com ela? Por que estão com tanto medo de que o Fernando descubra, fora o óbvio? – apontou para si. – Quero a verdade!


			— Ele pagou pra outra garota tirar o bebê.


			Milena se sentiu partir ao meio.


			— Camila! – Lucas chamou a atenção de Camila


			— Ela precisa saber!


			— Não sabemos se é verdade!


			— Nós ouvimos, Lucas!


			— Um boato, Mila. Não sabemos se é verdade!


			Milena esfregou o rosto e respirou fundo, tentando se acalmar, e os olhou incrédula.


			— Vocês estão me dizendo que o meu noivo, o cara com quem eu estou de casamento marcado pra daqui quinze dias, sai por aí transando e engravidando qualquer uma…


			— Milena! – Camila se ofendeu.


			— Qualquer uma! – gritou. – Obriga essas mulheres a tirar os filhos e minha irmã e meu melhor amigo – disse com escárnio —, que zelam pela minha felicidade, descobrem e não me contam nada? Se bem que, diante dessa punhalada dupla, sei exatamente o que esperar de vocês! – saiu da cozinha e correu para o quarto, trancando a porta.


			“O que faremos, bebê?”, perguntou acariciando a barriga. “Desculpa por tudo isso, mas vou tirar a gente dessa!”


			Apesar das insistentes batidas, Milena não abriu a porta do quarto. Enquanto Camila e Lucas tentavam se justificar e fazê-la abrir a porta, Milena tomou uma decisão que mudaria totalmente o rumo da sua vida: encheu uma mala com algumas roupas, pegou a bolsa e a chave do carro, pulou a janela e fugiu.


			Um ano depois…


			— Eu não acredito que isso está acontecendo! Eu não acredito que isso está acontecendo! – Marcos repetiu pela enésima vez, enquanto dava voltas na cela, desesperado.


			— Vamos conversar – o delegado entrou na cela.


			— Cadê a minha filha?


			— A Adriana a levou. Sente-se! – disse apontando a cadeira.


			— Não! Eu quero a minha filha! – gritou da grade.


			— Eu mandei você se sentar! – disse autoritário.


			Marcos obedeceu, contrariado.


			— Eu não vou dizer que entendo como se sente e o que fez. Embora, provavelmente, fizesse a mesma coisa no seu lugar. Mas não estou no seu lugar, portanto, consigo ter uma visão racional das coisas. A Adriana não vai te deixar ficar com a Isa.


			— Mas ela é minha filha!


			— E a Adriana acabou de perder a dela e te culpa por isso. Não estou dizendo que está tudo perdido, filho, sabe que estamos fazendo o possível pra te ajudar. Só não podemos nos esquecer de quem é a Adriana e de que nem sua mãe é capaz de parar aquele trator. E olha que minha irmã é capaz de tudo. Menos disso. Então, na qualidade de tio, padrinho e delegado, vou te dar um conselho: se afaste por um tempo.


			— Não vou abandonar minha filha!


			— Não vai. E vamos dar um jeito para que passe o maior tempo possível com ela, mas, se deixar o advogado em você falar, vai chegar à conclusão de que nem você se daria a guarda da Isa na situação em que se encontra. Vai pra Londres ou qualquer outro lugar que queira – emendou quando viu a cara que Marcos fez. – Vamos dar um jeito de dobrar a Adriana. Vai ser comendo pelas beiradas, pode demorar muito, mas você vai ter sua filha de volta.


			— Tio, ela é só um bebê, precisa de mim! Sem contar que a Adriana vai transformá-la numa outra Débora e não quero isso!


			— Acho pouco provável, mas estaremos por perto pra impedir, não é? Agora levanta essa cabeça e volta a ser o pai que sua filha merece e, claro, a se tornar um advogado ainda melhor do que já é, pra que nem aquele juiz mais sujo e que esteja mais amarrado com a Adriana possa te impedir de ter sua filha de volta.


			O irmão de Marcos o esperava encostado no carro quando ele saiu da delegacia. Marcos o abraçou e começou a chorar.


			— Calma, maninho! Vai dar tudo certo!


			— Aquela mulher está roubando minha filha de mim, Pedro!


			— E você vai conseguir pegá-la de volta! – disse segurando-o pelos ombros e olhando nos olhos dele.


			— Eu tô indo embora – afastou-se, enxugando o rosto. – Fala pra mamãe que eu entro em contato assim que me instalar e que é pra ela cuidar bem da Isa. Assim que der, eu volto pra vê-la.


			— Sabe que não precisa ir embora.


			— O tio Ricardo está certo: está na hora de eu ir em busca do meu espaço pra recuperar minha filha.


			— E pra onde vai?


			— Em busca de um sonho.


			— Aguardo notícias, então! – abraçou-o e afastou-se do carro.


			Marcos entrou no carro e foi embora, em busca de dois sonhos.


			Seis anos depois…


		




		

			Capítulo I


			“Não entendo o que há de errado! Moramos juntos há anos e ainda não entendo por que aceitei dividir o apartamento com ele se nos damos tão mal. Ok, precisava do dinheiro para pagar o aluguel e ele precisava de um lugar para morar. Pareceu até obra do destino. Mas que brincadeira sem graça, hein, senhor Destino! Não poderia ter arranjado alguém melhor? Desde que nos conhecemos, não paramos de brigar. Isso porque nem somos casados!”


			— Milena.


			“Xi… chegou me chamando. O que será que aconteceu? Ele nunca chega tão cedo.”


			— No quarto, Marcos.


			— Pode vir aqui?


			— Cinco minutos.


			Ela se trocou e foi encontrá-lo na sala. Preocupou-se ao ver o copo de uísque no balcão.


			— Aceita um copo?


			— Acho que vou preferir ficar sóbria. Qual o problema?


			— Nenhum. Só quero saber se vamos ao show.


			— Show?


			— Há quanto tempo não vai à praia? Aliás, não sai na rua. Não se fala em outra coisa lá fora.


			— Bem, cheguei tem meia hora. Ah… o show! Tinha me esquecido! Você vai?


			— Vamos. Vim te buscar.


			— Me buscar?


			— Lembro de te ver ouvindo pelo menos duas das atrações da noite. E o melhor, é de graça!


			— Marcos…


			— Amanhã é sábado!


			— Vou me trocar – disse vencida.


			— Lena, o show é na praia. Ao menos que pretenda pôr um biquíni, este vestido está ótimo.


			— E você, vai assim?


			— Por que não? Nada combina mais com praia que terno e gravata!


			— Sem graça!


			— Estamos atrasados! – disse tirando a gravata. – Como estou?


			— Lindo, como sempre – disse calçando as sandálias que estavam ao lado da porta. – Marcos, não vai me largar sozinha lá não, né?


			— Não, prometo!


			Moravam em um prédio em frente à praia, em um apartamento de dois dormitórios com vista para o mar, a dez minutos do local onde o palco estava montado.


			Apesar das brigas constantes, desde que começaram a morar juntos, Milena e Marcos adquiriram um hábito: todo fim de semana ele a arrastava para fora de casa. A princípio, ele tentava tirá-la de casa de sexta a domingo, até que cansou das batalhas e propôs um acordo: sairiam juntos pelo menos um dos três dias e, nesse dia, pelo menos, não brigariam. Não era sempre que dava certo, mas o acordo resistia.


			Estava acontecendo um festival de música na cidade e todos os fins de semana daquele mês quatro atrações de diferentes estilos se apresentavam na praia do centro da cidade.


			Tinha esfriado um pouco; ele a segurou pela cintura e a puxou para sua frente, a abraçando por trás. Em algum momento, durante aquela música, ele a beijou. Surpresa, ela retribuiu aquele e todos os beijos que ele lhe deu àquela noite.


			Depois do show, voltaram caminhando pela praia, sem pressa, abraçados, tentando prolongar a noite que já estava no fim. O sol já estava nascendo quando se despediram na porta do quarto dela, com um último beijo.


			Assim como dormiu, Milena acordou sonhando com os beijos, porém, o que parecia sonho passou a tortura quando começou a pensar em quão boba, quão ingênua estava sendo, afinal, era apenas mais uma, só a companhia da noite, já que ela o fizera prometer que não a deixaria sozinha no show.


			Em vez de ir dormir, Marcos sentou-se na varanda, vendo o dia nascer. Não sabia o que fazer, mas sabia que não seria fácil encarar Milena pela manhã. Não que estivesse arrependido. Há tempos esperava aqueles beijos. Estava com medo da reação dela, tinha de admitir. Nessas horas, gostaria de ser tão bom com ela quanto era nos tribunais. Infelizmente, se tratando de Milena, era uma negação. Vencer sua insegurança parecia uma missão impossível.


			Ela não estava em casa quando ele acordou e trancou-se no quarto quando voltou.


			“Vai ser mais difícil do que pensei!”


			O domingo amanheceu chuvoso. Ele estava no sofá assistindo a um filme quando ela finalmente saiu do quarto. Sentou-se no canto oposto a ele e pegou a manta que ele ofereceu.


			— Bom dia!


			— Bom dia!


			— Podemos conversar? – perguntou olhando para ela.


			— Marcos, – olhou-o, mas desviou o rosto, fugindo dos olhos dele. – melhor esquecermos o que aconteceu.


			— Fala sério? Não vai nem me olhar nos olhos?


			— Não precisa se preocupar, já esqueci – disse o olhando.


			— Covarde! – levantou-se e foi para seu quarto.


			— Covarde? Como se fosse sinal de coragem me colocar à disposição na fila de espera!


			Ela enxugou o rosto e voltou para seu quarto.


		




		

			Capítulo II


			Há mais de um mês não saiam juntos, até que em um sábado de manhã, Marcos decidiu levantar a bandeira da paz.


			— Lena! – bateu à porta do quarto. Como não teve resposta, entrou.


			A luz que entrava pela janela, mesmo fechada, clareou o quarto o suficiente para fazê-lo sorrir. Caminhou até a janela e a abriu, depois foi até Milena para acordá-la.


			— Acorda, dorminhoca! – disse puxando o cobertor.


			— Me deixa dormir, Marcos! – disse puxando o cobertor de volta e cobrindo a cabeça.


			— Que dormir, garota! Olha o sol brilhando lá fora!


			— Ótimo! Vai aproveitar seu sol e me deixa aproveitar minha cama! E feche essa janela!


			Ele contornou a cama, pensativo. Ela suspirou aliviada ao ouvir passos em direção à porta. Cedo demais! Ele puxou o cobertor e o enrolou nos braços.


			— Marcos!


			— Tem cinco minutos, ou eu volto!


			— Não tem outra pra você encher o saco?


			— Ninguém mais é tão divertido! Tem quatro minutos e meio! – sorriu olhando o relógio.


			— Fora daqui!


			Ele saiu levando o cobertor.


			Ela se sentou contrariada. Passou a mão pelo cabelo, procurando coragem, tentando não rir de raiva e aquela outra sensação que sempre vinha acompanhada das brincadeiras dele.


			— Três minutos. – Ele gritou da cozinha.


			— Vou precisar de dez.


			— Te dou sete!


			— Insuportável!


			Quando o tempo acabou, ele voltou. Encontrou-a passando protetor solar.


			— Ajuda?


			— Não, obrigada!


			— É pra me ajudar. Pode passar nas minhas costas? Sempre esqueço algum lugar.


			— Cadê o seu?


			— Pode usar do seu mesmo.


			— Tem certeza?


			— Quem sabe consigo ficar menos vermelho – sorriu.


			— Pouco provável! Senta aí.


			Quando ela terminou:


			— Tem certeza de que não precisa de ajuda?


			Ela o olhou, desconfiada, mas entregou o pote.


			— As costas.


			Estavam voltando para casa quando o celular de Marcos tocou. Era um casal de amigos os convidando para sair.


			A noite passou voando. O cinema, o jantar, o barzinho… se divertiram o suficiente para quererem sentar-se na varanda, tomando vinho, para esticar a noite.


			Estavam na segunda taça quando, em meio a uma brincadeira, um beijo aconteceu. Não estavam bêbados. Não haviam bebido nada a mais durante noite. No entanto, preferiram acreditar que fosse efeito do vinho.


			— É melhor eu ir me deitar – Milena se levantou.


			— Lena… – ele pegou em sua mão.


			— Boa noite, Marcos! – soltou-se e foi para o quarto.


		




		

			Capítulo III


			Cerca de um mês depois, Milena estava saindo do trabalho quando foi surpreendida por Marcos, encostado no carro dela.


			— A que devo a honra?


			— Precisamos conversar.


			— E o que há de tão sério que não podia esperar eu chegar em casa?


			Ele abriu a porta do carro para ela entrar.


			— Te conto em casa.


			Quando chegaram em casa, Milena libertou a ansiedade e a curiosidade:


			— O que houve?


			— Recebi uma visita um tanto preocupante hoje cedo.


			— Conta logo – sentou-se no sofá.


			— O senhor Menezes veio me procurar. Ele precisa vender o apartamento – sentou-se de frente para ela.


			— Como assim? Temos um contrato.


			— Por isso mesmo que ele me procurou.


			— Foi te oferecer o imóvel?


			— Sei que gosta desse lugar tanto quanto eu…


			— Você pode comprar?


			— Ainda estou me refazendo dos gastos com o escritório… não tenho o suficiente.


			— Quanto tem?


			— Pouco mais que o necessário para a entrada.


			— Também tenho alguma coisa, talvez ajude.


			— O problema é que precisaríamos financiar o restante. Fui ao banco agora à tarde; sozinho eu não consigo.


			— O que sugere?


			— Tive uma ideia um pouco absurda, mas que pode dar certo. Se é que gostaria de continuar aqui.


			Ela o olhou, desconfiada.


			— Fala.


			— Quero que leve em conta que é apenas uma possibilidade, podemos pesquisar outras. Temos uma semana para dar uma resposta – começou a desconversar, sem jeito de levar a ideia adiante.


			— Fala, Marcos!


			— Podíamos nos casar.


			— Casar? Nós dois?


			— Soa absurdo, mas é o meio mais rápido e eficaz de resolver nosso problema.


			— E como me casar com você vai resolver nosso problema?


			— Sendo bem calculista, é um contrato que une tudo que temos e possamos vir a ter e, principalmente, reduz toda a burocracia.


			— Preciso pensar – disse tão desnorteada que sequer conseguiu sair do sofá.


			Ele se aproximou e pegou a mão dela.


			— Prometo que nada vai mudar e que te dou o divórcio quando quiser.


			— Só mantém segredo, ninguém além do necessário precisa saber.


			— Isso é um “sim”?


			— Só me diz o que preciso te entregar – disse se levantando.


			— Pensei na Beatriz e no Vítor como testemunhas.


			— Tudo bem, eles acabariam sabendo mesmo.


			— Alianças?


			— São mesmo necessárias?


			— É um casamento.


			— Você quem sabe. Vou para o meu quarto.


			— Lena, podemos procurar uma alternativa.


			— Não, você tem razão.


			— Não quer discutir os termos?


			— Discutir o quê, Marcos? É só dinheiro. Um dinheiro que você tem e eu não.


			— Não, não é só dinheiro. E, mesmo se fosse, vai passar a ser nosso.


			— Me dá um tempo, por favor.


		




		

			Capítulo IV


			Tiveram visitas àquela noite. Beatriz e Vítor decidiram aparecer depois de Marcos informá-los sobre o casamento.


			Milena estava terminando de se arrumar quando Beatriz apareceu na porta do banheiro.


			— Não me parece muito feliz!


			— E deveria estar?


			Beatriz a olhou como se dissesse: “É comigo que está falando!”.


			— Eles saíram. Pode falar, que cara é essa?


			— Cara de quem vai se casar para comprar um apartamento?


			— Não é por nada não, mas o Marcos não é o tipo de pessoa que precisa juntar renda pra comprar qualquer coisa.


			— Foi ele quem disse que não conseguiria sozinho.


			— E como você se sentiria se ele comprasse o apartamento?


			— Como alguém que precisa se mudar! Não conseguiria nem pagar o aluguel se não fosse a parte dele!


			— É um imóvel onde moram juntos. Isto não te diz nada?


			— Bia, por favor, não põe caraminholas na minha cabeça…


			— Só me responde uma pergunta: se sentiria melhor se o pedido tivesse sido feito diferente?


			— Não sei. Provavelmente não. Pelo menos assim sei exatamente o que ele quer.


			— Que seria?


			— Na verdade, ainda estou tentando descobrir.


			Elas riram.


			— Por que é tão difícil acreditar que ele possa estar a fim de você?


			— Porque não está.


			— E o que me diz dos beijos?


			— Quais? Os da noite em que ele foi forçado a passar comigo ou da noite em que bebemos?


			— Não. Os da noite em que ele escolheu passar com você e os da noite que vocês resolveram aproveitar fazendo de conta que estavam bêbados. Que, cá pra nós, se estivessem mesmo, teria rolado muito mais que beijos.


			— Melhor irmos pra sala.


			— Do que você tanto foge?


			— Não estou fugindo de nada, Beatriz.


			— Lena, é hora de deixar o passado pra trás.


			— Não é isso, só não quero me envolver com mais ninguém.


			— Mais envolvida do que está? Você está apaixonada pelo Marcos, não tem como negar.


			— Mas ele não está por mim. E mesmo se estivesse, não sei se aguentariam outra decepção…


			Beatriz a abraçou.


			— Acha que ele pode estar pensando em trazer a Isa pra cá? – perguntou após algum tempo.


			— Vamos conversar depois. Fiquei um pouco chocada com a forma como o pedido foi feito.


			— Eu diria que ficou decepcionada.


			— Que seja! Não tive ânimo de discutir nada com ele. Só disse sim porque não sabia o que dizer. E ele provavelmente só pediu porque tinha certeza de que eu diria não.


			— Chegamos! – gritou Marcos da sala.


			— Espero novidades amanhã.


			— Você já tem as novidades de amanhã. Por sinal, é segredo.


			— Por que será? Será que tem medo de que te chamem por aí de “mineirinha”?


			— Pra sala, Beatriz!


			Depois que Beatriz e Vítor foram embora, Marcos e Milena se sentaram na varanda com o que restou da garrafa de vinho.


			— Se não tomarmos cuidado, a Beatriz vai transformar esse casamento no evento do ano!


			— Também não precisa ser segredo.


			— Só me dá um tempinho pra me acostumar com a ideia.


			— Arrependida?


			— Não. É um bom investimento.


			— Eu ou o apartamento?


			Ela olhou em volta como se os comparasse.


			— Os dois – sorriu.


			— Obrigado por não ferir tanto meu ego!


			— Só não entendo por que está fazendo isso.


			— Porque gosto do que construímos aqui. Mesmo com as brigas. Foi um tiro no escuro, mas imaginei que, mesmo não concordando muito, seria uma opção aceitável.


			— É aceitável se casar comigo?


			— Levando em conta que vai me transformar num celibatário, aceitável é uma palavra boa até demais!


			— Celibatário, você? Marcos, sinceramente, há quanto tempo não leva uma mulher pra cama? Uma semana?


			Ele a olhou sério.


			— Por que pergunta se não vai acreditar na resposta?


			— Quase sempre que saí com você, me abandonou pra desaparecer com alguma garota e várias vezes que saiu sozinho só voltou no dia seguinte. Na semana passada, por exemplo…


			— Na semana passada, fui visitar a Isa, assim como em vários outros fins de semana em que saí sozinho. Um fim de semana por mês é muito pouco, sabia?


			— Pretende trazê-la pra morar com a gente? – tentou amenizar o clima.


			— Se você estiver de acordo…


			— Por que não estaria? Ela é minha parte preferida de você!


			— Que bom que gosta pelo menos de uma parte minha! – sorriu.


			— Quanto tempo? – perguntou depois de algum tempo.


			— Seis anos, numa festa na casa de alguns amigos. A Débora pegou minha mão e me levou para o banheiro. Eu tinha acabado de dizer que ela não era mais a mesma desde que a Isa nasceu. Foi brincadeira, mas ela quis me provar que eu também não era o mesmo – sorriu com a lembrança. – Quando vimos o tamanho da fila que tinha se formado, ficamos com tanta vergonha que decidimos ir embora mesmo com a chuva. – O sorriso dele foi ficando triste, até que ele se calou.


			— Desculpe!


			— Tudo bem! E você, quanto tempo faz?


			— Mais que seis anos.


			— Mais quanto?


			— Faz sete anos.


			— E o que aconteceu?


			— O peguei com outra. Nada demais!


			— Isso explica muito!


			— Eu ser essa pessoa doce?


			— Todas as noites que te ouvi chorar.


			— Não… não tem nada a ver com ele. Já superei isso.


			— Mas continua achando que são todos iguais.


			— Talvez eu só esteja escolhendo mal. Bem, vou me deitar – disse se levantando.


			— Não se esquece de separar os documentos, vamos ao cartório antes de ir trabalhar.


			— Já?


			— Não posso correr o risco de você mudar de ideia.


			— Acho que vou precisar procurar algumas coisas.


			— Está tudo dentro daquela pasta que levou no começo do mês para o trabalho.


			— Como sabe?


			— Tem ideia do tempo que levei pra procurar aqueles documentos? Fui obrigado a voltar pra casa e separar tudo direito. Não sei como consegue ser tão desorganizada!


			— Ok, senhor “Certinho”! A partir de agora todos eles são de sua responsabilidade.


			— Tudo bem! E, por favor, já separa a pasta para vermos os documentos necessários para levarmos ao banco.


			— Sim, senhor meu noivo! – debochou.


			— E seu noivo não ganha nem um beijinho de boa noite?


			— Boa noite, Marcos!


			Ela beijou o topo da cabeça dele e entrou.


			— Lena!


			— Oi? – parou na porta do quarto.


			— Se não quiser, a gente dá outro jeito – disse recostado no batente da porta que dava para a varanda.


			— Você quer se casar comigo?


			— Quero. Não pediria se não quisesse.


			— Então, eu me caso com você. Só preciso me acostumar com a ideia.


			— Não pode se acostumar depois?


			Ela sorriu.


			— Pode ser.


			— Então, boa noite!


		




		

			Capítulo V


			Milena não conseguiu dormir pensando sobre a proposta de Marcos. Não pretendia voltar atrás, mas não queria que ele pensasse que era só pelo apartamento. Por mais que não quisesse admitir, aquele apartamento só era importante mesmo porque ele também estava lá. O problema era fazer isso sem admitir que aceitaria qualquer coisa só para ficar perto dele. Bem, talvez não qualquer coisa, mas não queria ter de se afastar.


			Marcos se surpreendeu ao vê-la na mesa esperando-o para tomar café. Era raro Milena acordar antes dele.


			— Acho que já podemos discutir nossos termos.


			— Sabia que não seria fácil!


			Ela o olhou, séria.


			— Ok. O que tem em mente? – perguntou Marcos.


			— Antes, preciso fazer uma pergunta e espero que seja sincero ou pode procurar outra pessoa para dividir o apê.


			— Pode guardar a arma, por favor?


			— Quê?


			— Não precisa de chantagem, é só perguntar.


			— Realmente não tem o dinheiro ou disse isso só pra me convencer?


			— A verdade?


			— Sim.


			— Poderia comprar à vista, isso porque ainda nem tentei negociar… não me olha com essa cara… disse que queria a verdade.


			— E por que não foi sincero comigo?


			— Porque algo me diz que, se eu comprar sozinho, você vai embora.


			— E por que me quer aqui?


			— Porque gosto de ter você aqui. Tem sido uma ótima companhia. E não tem outra pessoa que eu gostaria que estivesse aqui… afinal, com quem eu vou brigar? – brincou, sorrindo, tentando amenizar o clima.


			— Certo – sorriu. – Eis a minha proposta: você vai negociar com o senhor Menezes. Eu te dou o que já tenho e vou te pagando até atingir metade do valor do imóvel. Você decide taxa de juros, tempo… essas coisas.


			— Então não teremos casamento?


			— Não disse isso.


			Ele respirou, aliviado, o que a fez rir.


			— Não é a reação mais comum – disse Milena.


			— Já parou pra pensar que talvez eu realmente queira me casar com você?


			— E por que talvez queira isso?


			— Porque talvez eu goste de você. Mais do que poderia imaginar.


			— Marcos…


			— Supondo que fosse assim, se casaria comigo?


			— Sim… – suspirou, sem pensar. – Quer dizer… hum…


			Ele a observou por um instante e decidiu dar a última cartada antes de perder a coragem.


			— Tenho uma proposta pra você.


			— Qual?


			— Depois do casamento, a gente tem uma semana de folga…


			— Você não.


			— Acabei de me dar!


			— Tudo bem…


			— A gente vai viajar. Por uma semana a gente se dá uma chance, de verdade. Se, quando voltarmos pra casa, você achar que não dá, eu prometo não tentar mais nada.


			Ela o olhou, incrédula.


			— Conheço essa história.


			— Gostei do enredo. E então?… Olha, eu, sinceramente, quero mais, mas vou aceitar sua decisão, apesar de saber que se sente como eu.


			Como ela permaneceu em silêncio, ele acrescentou:


			— Tem até amanhã pra pensar. Se decidir não se casar comigo, podemos fazer um contrato pra compra do apartamento e você continua a pagar o mesmo do aluguel. Vemos os prazos depois – disse se levantando.


			Ele pegou sua maleta e as chaves na mesinha de centro.


			— Não está esquecendo nada? – disse Milena.


			Ele a olhou intrigado.


			— Disse que íamos ao cartório, certo? – sorriu se levantando e pegando a pasta de documentos na mesa.


			— Isso é um sim? – perguntou abrindo a porta para ela.


			— Digamos que seja um talvez.


			No cartório, foram recebidos pelo juiz, amigo do casal, que os cumprimentou bastante surpreso.


			— Alguma data especial?


			— Que tal daqui uma semana?


			— Uma semana? Medo de que ela fuja? – brincou André, o juiz.


			— Quase isso! – Marcos piscou para Milena.


			— Que horário? – quis saber André.


			— Às sete da noite – disse Marcos.


			— Quarta, às dezenove horas?


			— Sexta, de manhã. —Milena discordou.


			— Quarta, à noite. —Marcos reiterou.


			— Decidam-se! —André se irritou.


			— Um minutinho, André – pediu Marcos.


			— Já volto – disse André.


			— Posso saber o que está planejando? – Milena perguntou assim que André saiu.


			— Me casar com você daqui uma semana.


			— Por que à noite?


			— Porque não atrapalha nossos amigos? – Marcos respondeu com tom de pergunta, achando a resposta óbvia.


			— Sexta, à noite, então?


			— Quinta?


			— Ok! Quinta, às sete da noite – assentiu Milena.


			— Posso chamar o André?


			— Antes, me explica só uma coisinha.


			— O quê?


			— O prazo mínimo não é um pouquinho maior que sete dias?


			— É. Mas já estou me arriscando demais te dando uma semana.


			— Eu acho que demoraria um pouco mais pra achar outra casa.


			— Sei… Melhor não arriscar! Vou chamar o André.


			— Decidiram? – André apareceu na porta.


			— Quinta, às dezenove – respondeu Marcos.


			— É a primeira vez que os vejo resolver um problema tão rápido! Vocês têm certeza de que é isso que querem? – perguntou André, olhando para os dois.


			Marcos olhou para Milena, como se também esperasse essa resposta dela. André seguiu os olhos do amigo, um tanto preocupado.


			— Por que sinto que essa pergunta foi diretamente pra mim? – sorriu ela, sem graça.


			— Bem, eu perguntei aos dois. Sei que se conhecem bem até demais… pelo menos os defeitos um do outro… – sorriu.


			— Desde quando se mete tanto assim no relacionamento dos casais que passam por aqui? – questionou Marcos, um pouco irritado com o amigo.


			— Desde que são meus amigos! E você não conhece meu trabalho… Só não quero ter de assinar o divórcio em um mês.


			— Vou te esperar lá fora. Até quinta, André! – disse Milena, se levantando.


			— Acho que era exatamente isso que ela estava tentando evitar! – disse Marcos depois que ela saiu.


			— Estou preocupado com ela! Ela não vai aguentar uma decepção.


			— Eu não vou decepcioná-la, André. Eu estou apaixonado por ela.


			— Eu sei, mas ela está por você?


			— Tenho certeza que sim. Eu não tenho muitas opções, André. Se não arriscar agora, vou perdê-la. Não terei outra chance.


			— E qual foi a dádiva?


			— O dono do nosso apartamento precisa vendê-lo.


			— Você não fez isso! – disse incrédulo, segurando a risada.


			— Tentei, mas ela me pegou! Coisas de Beatriz, com certeza! Se ela está aqui, é por vontade própria. Preciso tentar. Quem sabe não é o que está faltando para nós dois.


			— Sabe que será difícil. A autoestima dela vai fazê-la fugir se ela te vir com uma velhinha de oitenta anos! Tem ideia do que pode acontecer se uma das suas várias fãs chegar a dez metros de você?


			— E o que eu faço? Deixo de lutar porque nossa maior adversária é ela mesma? Tem ideia do tempo que demorei pra tomar coragem? Se eu não soubesse que posso reverter essa situação, não tentaria. A minha única arma é saber que ela gosta de mim. Tenho de aproveitar enquanto ela ainda está acessível.


			— Acessível?


			— É, acessível. Trocamos alguns beijos, ela aceitou viajar comigo…


			— Aceitou?


			— Bem, faz parte do pacote. Se ela disser sim, é sim pra tudo.


			— E a Isa?


			— O que acha?


			— Quando vai entrar com o processo?


			— Quando eu tiver alguma resposta. Não quero colocá-la no meio de uma guerra nem que a Lena se sinta pressionada.


			— Boa sorte! – disse estendendo-lhe a mão.


			— Vou precisar.


			Milena estava chorando quando Marcos entrou no carro.


			— Ele está preocupado com você, sabia? – disse olhando pra ela.


			— Comigo?


			— De alguma velhinha aparecer e me levar embora.


			Ela riu.


			— Traduzindo: minha insegurança é nosso maior problema?


			— Garota esperta! – sorriu acariciando o rosto dela. – Se não mudar de ideia, nos casamos quinta à noite. – disse virando e colocando o cinto. – Estive pensando… Quanto mais ou menos você tem? Uns cinquenta mil? – perguntou o mais casual possível, ligando o carro.


			— Por aí… Por quê?


			— Quais eram os planos?


			— Moro de aluguel!


			— Com o que paga de aluguel, já poderia estar morando no que é seu.


			— Pois é… me digo isso todos os dias.


			Ele sorriu.


			— Eu também.


			— Posso saber por que quer se casar em casa?


			— Cabe mais gente! Ou realmente acha que vai se casar sem avisar seus pais?


			— Mas Marcos…


			— Sem mas! Pretendo ficar bastante tempo nessa família pra já começar com o pé esquerdo!


			— Você quem sabe! Mas já aviso que você quem vai falar com eles.


			— Tudo bem! Quem sabe assim me detestem menos!


			— E quem disse que te detestam? Prestam atenção a cada besteira que você fala!


			— Por isso mesmo. Ficam me esperando cometer um erro grave.


			— Tem problemas com sogros, né?


			— Bem, o sonho da minha sogra é me ver atrás das grades!


			— Pode ter certeza de que os meus pais já acharão castigo suficiente você se casar comigo!


			— Não seja cruel! Eles te adoram! Ou acha que viriam te visitar com tanta frequência se te quisessem longe?


			— Gostam da boa vida que você oferece!


			— Se fosse isso, já teriam se mudado. Vai, explica: por que não quer contar a ninguém sobre o casamento?


			— Porque não quero que pensem que estou dando o golpe do baú! E se eu engravidar, como fica? – se calou assim que percebeu que tinha falado demais.


			— Hum… quer dizer então que temos essa possibilidade? – sorriu, malicioso.


			— Hum… – ela coçou a testa, sem graça. – Talvez… não sei… ainda estou pensando.


			— Saber que essa possibilidade passou pela sua cabeça me surpreende.


			— Por quê? Não passou pela sua?


			— Prefiro não me dar falsas esperanças. Mas esse comentário foi como uma luz no fim do túnel!


			— Quer parar de sorrir desse jeito!


			— Que jeito?


			— Como alguém que está levando muito a sério esta possibilidade.


			— Devemos lembrar que foi você quem começou. Em momento algum eu disse que queria fazer amor com você.


			— E quais seriam seus planos pra semana que vem então?


			— Jogar baralho.


			— Buraco?


			— Strip pôquer.


			Ela bateu nele.


			— Ei, cuidado! Estou dirigindo!


			Eles ficaram em silêncio por um bom tempo.


			— Não devia se preocupar tanto com o que os outros vão pensar, porque não podemos agradar todo mundo. Há pessoas, sim, que vão pensar que está dando o golpe. Mas e daí? Vai se importar com essas ou com aquelas que ficarão felizes por você estar grávida, se vier a acontecer? É difícil aceitar, mas tem gente que a gente acha que se importa, mas só está preparando o golpe para quando estivermos no chão.


			— Foi o que aconteceu com você?


			— E acho que com você também, só que ainda não se deu conta.


			— Talvez eu só queira esquecer…


			Ele estacionou o carro e a abraçou.


			— Então deixe eu te ajudar.


			Passaram um bom tempo, abraçados. Já estavam há muito tempo parados quando ela finalmente se deu conta de onde estavam.


			— Nos trouxe pra casa?


			— Pensei em tirarmos o dia de folga.


			— É assim que o senhor pretende voltar a ser um chefe de família? Nada disso! Precisamos trabalhar. Eu particularmente estou com a cabeça muito cheia para ficar em casa, principalmente perto de você.


			— O que quer dizer com isso? Ainda não fiz nada!


			— Pois é… por isso mesmo! Ficar muito tempo perto de você abre alguns precedentes para nos unirmos ainda mais. O que pretendo evitar.


			— Bom saber disso! – sorriu, lhe acariciando o pescoço.


			— Você sabe que eu ainda posso dizer não a toda essa proposta que me fez, não sabe?


			— Bem, se não percebeu, tem outros lugares onde minhas mãos querem estar e outras partes minhas ficariam mais à vontade no seu pescoço. Mas vou esperar até que não possa fugir.


			— Sinto, mas um pedaço de papel não vai me segurar.


			— Eu sei – soltou-a. – É com seu desejo e sua curiosidade que estou contando – disse saindo do carro.


			Milena respirou fundo tentado se acalmar antes de sair.


			— Ainda posso desistir, sabia?


			— A pergunta é: você quer desistir? – perguntou se aproximando dela.


			— Preciso ir trabalhar – disse se afastando.


			— Acho que você é a única pessoa no mundo que usa o trabalho como distração!


			— Deveria tentar, é melhor que banho frio – sorriu entrando no elevador.


			Ele se recostou no carro e sorriu balançando a cabeça.


			— Você ainda vai me deixar louco! – gritou antes que o elevador se fechasse.


			Quando ele chegou ao apartamento, ela já estava pronta para sair para o trabalho.


			— Hora extra?


			— Não. Tenho um casamento para organizar. Vou encontrar a Bia para começarmos a trabalhar.


			— Fala sério?


			— Claro! Tenho de pensar que sem casamento, sem casa. Decidi segurar os dois pássaros e descobrir onde eles me levarão – brincou antes de sair.


		




		

			Capítulo VI


			Milena e Beatriz se encontraram em uma cafeteria próxima de onde trabalhavam. Quando Milena chegou, Beatriz já estava esperando, ansiosa por informações.


			— E então?


			— Bem, temos até quinta à noite para organizar tudo.


			— Até terça. Quarta, iremos às compras e, na quinta, a um spa e supervisionar os últimos detalhes da recepção. Acho que estará livre pra se arrumar antes das quatro.


			— Spa, compras?


			— Não vou te deixar casar assim, né?! Precisa estar apresentável na lua de mel.


			— Que lua de mel?


			— Se não te avisaram, é assim que se costuma chamar aquela viagem pós-casamento.


			— Hah! Engraçadinha! Está querendo me deixar mais nervosa do que já estou?


			— E por que estaria nervosa?


			— Podemos falar sério, por favor? Isso não vai dar certo!


			— O que está te preocupando afinal?


			— Eu preciso mesmo falar?


			— Em vez de inventar desculpas, me responde só se é isso mesmo que quer.


			— A ponto de querer acreditar de verdade que ele gosta de mim.


			— Então só aproveita. Ele não vai te forçar a nada. É só deixar acontecer. Aí, quando voltarem, marcamos um médico.


			— Pra quê?


			— Pra te explicar de novo o que precisa entender. Talvez até devêssemos deixar agendado.


			— Acha mesmo que vai precisar?


			— Vai me dizer que não está doidinha pra voltar pra casa e começar desde já com esse “período de experiência”?


			— E se eu engravidar?


			— Acho que o Marcos sabe se cuidar. Se acontecer é porque pra ele não vai ser um problema!


			— Eu tenho medo – admitiu.


			— E está se casando com alguém que pretende levar a filha pra morar com vocês?


			— Adoro a Isa! Sou apaixonada por ela. É a ideia de ter um filho meu que me apavora.


			— Está enganada! Sei que vai ser uma mãe maravilhosa! Mas, se não se sente pronta pra correr o risco, tem de conversar com o Marcos e dizer que não se previne. Ele já deve saber, mas não vai poder alegar ignorância, além de facilitar as coisas pra você.


			— Desculpe se não consigo visualizar isso!


			— Outra sugestão seria comprar um pacote de camisinha.


			Milena coçou a testa.


			— Nada mais fácil?


			— O que te mataria menos de vergonha?


			— Você definitivamente não conhece o Marcos! Vergonha é o menor dos meus problemas. Vou deixar pra contar na noite de núpcias!


			Beatriz começou a rir.


			— Isso não vai impedi-lo, sabia?


			— Mas a cara que ele vai fazer, com certeza, vai reduzir meu nervosismo.


			— Você é completamente doida!


			— Se eu fosse normal, não estaríamos tendo essa conversa.


			— Melhor mudarmos de assunto! Já temos uma lista de convidados?


			— Preciso ver com ele. Por mim, iríamos nós quatro até o cartório, na sexta de manhã, almoçaríamos em algum restaurante e pronto. Mas ele disse que quer conversar até com meus pais, então não sei.


			— Ele está te cercando por todos os lados.


			— E eu estou adorando…


			— Percebi… pretende agendar o salão de festas ou vai depender do número de convidados.


			— Melhor o salão. Se aparecer mais de cinco pessoas, não cabe no apartamento.


			— E se sua família vier, onde vão dormir?


			— Podem ficar no apartamento. Imagino que não está nos planos do Marcos passar nossa noite de núpcias em casa.


			— Ele está mesmo te deixando nervosa! – brincou.


			— A ponto de eu estar contando os minutos pra começar a trabalhar e pensar em outra coisa.


			— Nossa! Admite agora estar apaixonada?


			— A ponto de estar bem dividida entre o desejo e o medo. Acho que se não estivesse tão tentada, seduzida, já teria desaparecido.


			— E deixado tudo que construiu aqui pra trás?


			— Já fiz isso uma vez…


			— Não deixe o medo te afastar do que você quer, Lena. Talvez seja hora de parar de se culpar pelos erros dos outros.


			A tarde de Milena foi exatamente como imaginou: ocupada o suficiente para esquecer o resto. À noite, quando chegou em casa, Marcos já esperava por ela.


			— Não me diga que decidiu mesmo ficar em casa hoje – disse ao vê-lo de calça de moletom e camiseta.


			— Não. Resolvi seguir seu conselho. Não é que tinha razão? Fiz o que precisava e voltei! Sair cinco minutos antes me fez chegar aqui em tempo recorde: quinze minutos. Contando todo o percurso, do escritório até dentro de casa.


			— Uau! E o jantar?


			— Deve chegar em meia hora.


			— Vou tomar banho.


			Quando ela voltou, trouxe um caderno e caneta.


			— Temos uma lista de convidados? – perguntou sentando-se no sofá.


			— Temos? – perguntou Marcos desligando a tevê e olhando para Milena.


			— Está mesmo me perguntando?


			— Bem, minha mãe já se convidou. E vai trazer a Isa.


			— Como assim “se convidou”?


			— Eu liguei pra avisar e ela disse que não perde por nada! Só o Pedro que não deu certeza, porque precisa confirmar com a Vicky. Falta você!


			— Eles vão ficar muito chateados, né?


			— Provavelmente.


			— Tudo bem! Ligo pra eles amanhã de manhã.


			— Na verdade, estão esperando por essa ligação hoje ainda.


			— Falou com eles?


			— Você disse que eu teria de ligar, liguei!


			— E como eles reagiram?


			— Surpresos. Achavam que você os enrolaria mais algum tempo.


			— Eu?


			— Não sei se percebeu, mas, pra eles, nós somos namorados. Ou seja, estão sendo enrolados com essa história há um tempão.


			— Então melhor não os decepcionar.


			Ele riu.


			— Vou preferir ligar amanhã! – disse Milena.


			— Medrosa! – sorriu.


			— Confesso! – sorriu, erguendo os braços, se rendendo. – Mais alguém?


			— O André e a Ana Júlia, quem ele trouxer pra ajudar no casamento. Vai convidar alguém do trabalho?


			— A Bia.


			— Mais ninguém?


			— Acho que não. E você?


			— A Alice e o Diego.


			— Mais alguém?


			— Não sei… – disse pensativo.


			— A Daniela e o Raul?


			— Claro. Já somos quantos?


			— Vamos ver. Meus pais, sua mãe, a Isa, seu irmão e a esposa, o Vítor e a Bia, o André e a Ana, a Alice, o Diego, a Daniela, o Raul e o coitado que vai ter de trabalhar depois do expediente pra te agradar. Somos dezessete.


			— E sua irmã e o marido?


			— Eles não vêm.


			— Certeza?


			— Tenho.


			— Contamos vinte, então?


			— Ok!


			— Tem certeza de que não vai convidar ninguém?


			— Não. Sabe que não tenho nenhum amigo fora do nosso grupo.


			— Nem de São Paulo?


			— Não.


			— Nossa! Ainda bem que não estamos nos casando na igreja! Ficaria vazia!


			— Prometo que se algum dia me casar na igreja, minha lista terá mais de vinte convidados, tá? Mas não vejo por que convidar tanta gente pra uma reunião que deveria ser íntima. Os outros não precisam saber se o que temos é ou não oficial. Mas, se um dia quiser mostrar que estamos felizes, encho a igreja! Por enquanto, e se pensar bem vai concordar comigo: estamos avisando aqueles que precisam saber que estamos tentando.


			— Vamos tentar, então?


			— Vamos – sorriu.


			Quando ele se aproximou para beijá-la, a campainha tocou. Ele se afastou contrariado, se levantando. Ela segurou sua mão e a puxou, fazendo com que ele se abaixasse, e o beijou.


			Eles jantaram sentados no chão da sala, trocando beijos e carícias no decorrer da refeição.


			— Gostaria de saber até quando vai se recusar a cozinhar no seu dia de fazer comida.


			— Enquanto eu puder pagar.


			— Acho que vou reconsiderar o casamento…


			— Por quê? Só porque me recuso ir para a cozinha?


			— Não. Estou adorando a variedade gastronômica.


			— Mas…


			— Mas me casar com alguém que me priva da única habilidade dele que eu posso aproveitar não parece uma boa opção.


			— Bem, se se casar comigo, vai descobrir que cozinhar não é a única habilidade que você pode aproveitar.


			— Amor, não estou falando das suas habilidades como advogado.


			— Nem eu! – sussurrou ao ouvido dela.


			Ela respirou fundo, tentando se acalmar.


			— Só nos casamos na semana que vem…


			— Mas eu não fiz nada!


			— Preciso mesmo explicar? – disse se afastando.


			— Peraí! – disse segurando a mão dela. – Precisa sim. Se tratando de você, sou meio burrinho.


			Ela sorriu, nervosa, respirou fundo e tentou se acalmar.


			— E então?


			Ela o olhou, mas desviou o olhar quando encontrou os olhos dele.


			— Você me deixa nervosa – disse sem graça.


			— Já percebi.


			— E saber que me deseja, me deixa ainda mais nervosa.


			— Lê, eu não vou fazer nada que você não queira.


			— Eis o problema! Parece mais difícil agora me controlar.


			— Então por que não para de tentar se controlar?


			— Porque eu preciso confiar em mim. O que não está acontecendo.


			— Então confie em mim!


			— Marcos…


			— Confia? – perguntou olhando nos olhos dela.


			— Confio.


			— Então, vamos namorar – disse se aproximando e passando o braço em volta dela.


			— Marcos, preciso te contar uma coisa – começou a ofegar quando ele deslizou os dedos pelo pescoço dela.


			— Pode falar – disse deslizando os lábios pelo rosto dela.


			— É que eu não… não uso…


			— Eu sei – disse antes de beijá-la. – Conversamos sobre isso depois…


			À medida que os beijos e as carícias se intensificavam, o desejo entre os dois aumentava.


			Eles estavam deitados no tapete da sala. Milena estava deitada de costas, com um dos braços sob a cabeça. Marcos estava de lado, com a cabeça apoiada em uma das mãos, e com a outra mão sobre a barriga dela, passeando sobre o vestido.


			— O que acontece se eu abrir aqui? – perguntou brincando com o botão abaixo do umbigo.


			— Acho que nada.


			— Hum… veremos… – beijou-a, desabotoou o botão e pôs a mão dentro da fresta, acariciando a pele dela.


			Ele começou a beijá-la, descendo em direção ao pescoço. Enquanto a boca descia, a mão subia, abrindo os outros botões. Ele acariciou os seios dela, enquanto os lábios subiam em direção à boca. Ele se ajeitou para continuar seu passeio com a mão e sua boca voltava a descer em direção aos seios dela. Ele pôs a mão por baixo da calcinha e começou a acariciá-la. Ela estava ofegante quando ele parou.
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